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CONGRESSO NACIONAL 

i 
l-ATA DA 306' SESSÃO CONJUNTA, EM 8 

DE OUTUBRO DE 1985 

1.1 - ABERTURA 
1.2 - ORDEM DO DIA 

- Veto total aposto ao Projeto de Lei da Câmara 
n~ 25/78 (n 9 1.626/75, na origem), que permite a de­
dução do imposto de renda de gastos com assistência 
médica, inclusive radiografias, exames de laboratório 
e cirurgias, no caso e condições que especifica. Dis­
cussão encerrada, ficando a votação adiada por falta 
de quorum. 

1.2.1 - Comunicação da Presidência 

Convocação de sessão conjunta a realizar-se hoje, 
às 19 horas e 10 minutos, com Ordem do Dia que de­
signa. 

1.3 - ENCERRAMENTO 

2 - ATA DA 307' SESSÃO CONjUNTA, EM 8 
DE OUTUBRO DE 1985 

2.l-ABERTURA 

2.2 - EXPEDIENTE 

2.2.1 -.Discursos do Expediente 

SUMÁRIO 

DEPUTADO DILSON FANCHIN - Encontro 
de parlamentares com o Senh"or Presidente da Re­
pública, no qual foi solicitado a Sua Excelência a as­
sinatura do Plano Nacional de Reforma Agrária. 

- DEPUTADO AGNALDO TIMOTEO - Discus­
são de S. Ex' com uma profissional da Imprensa. 

DEPUTADO DENIS A R ARNEIRO - I Congres­
so da Federação Brasileira das Associações de Em­
presas de Asseio e Conservação, realizado em Belo 

- Horizonte, no período de20 a24 dejulho do corrente 
ano. 

DEPUTADO ADAIL VETTORAZZO - Acordo 
celebrado pelas Lideranças do Governo, no sentido 
do envio pelo Senhor Presidente da República ao 
Congresso Nacional, de mensagem propondo a me­
lhoria das receitas dos estados e municípios. 

DEPUTADO JOSÉ GENOINO - Crescimento 
.da violência pela posse da terra. Incidente verificado 
hoje na Câmara dos Deputados envolvendojornalis­
ta e um mewbro da Casa: 

DEPUTADO AGNALDO TIMOTEO. pela ordem 
- Considerações sobre correspondência recebida de 
uma jornalista. 

DEPUTADO HERÁCLITO FORTES - Respos­
ta ao pronunciamento do Deputado Adai! Vettoraz­
zo feito na presente sessão. Episódio ocorrido hoje na 
Câmara dos Deputados envolvendo um Deputado e 
uma jor.nalista. 

2.2.2 - Comunicação da Presidência 

- Convocação de sessão conjunta a realizar-se 
amanhã, às 19 horas, com Ordem do Dia que desig­
na. 

2.3 - ORDEM DO DIA 

- Projeto de Decreto Legislativo n9 20/85-CN, 
que aprova o texto do Decreto-lei n9 2.152, de 18 de 
julho de 1984, que estende o prazo limite fixado pelo 
Decreto-lei nº 1.825, de 22 de qezembro de 1980, que 
isenta do imposto de renda os empreendimentos inte­
grantes do Programa Grande Carajás: (Em regime de 
urgência). Votação adiada por falta' de quorum. 

- Votação de Decreto Legislativo n° 25/85-CN, 
que aprova o texto do Decreto-lei n9 2.154, de 30 de 
julho de 1984, que estende a Gratificação de Desem­
penho oas Atividades de Tributação, Arrecadação e 
Fiscalização dos Tributos Federais aos F.iscais 'de 
Tributos de Açúcar e Álcool. (Em regime de urgên­
cia). Votação adiada por falta de quorum. 

2.4 - ENCERRAMENTO· 

Ata da 306~ Sessão çonjunta, em 8 de outubro de 1985 
3tI Sessão Legislativa Ordinária, d,a, 47 ti Legislatura 

Presidência do Sr: 'Mário Maia 

ÀS /9 HORAS, ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. 
SENADORES: 

Mário Maia - Eunice Michiles - Raimundo Parente 
- Aloysio Chaves - Gabriel Hermes - Hélio Gueiros 
- Alexandre Costa - Américo de Souza - Alberto Si!-

va - Helvídio Nunes - João Lobo - Cesar Cals - Jo­
sé Lins -'- Virgílio Távora - Moacyr Duarte - Martins 
Filho - Marcondes Gadelha - Aderbal Jurema - Cid 
Sampaio - Nivaldo Machado - Guilherme Palmeira 
- Luiz Cavalcante - Lomanto Júnior - Luiz Viana­
João Calmon - José Ignácio Ferreira - Amaral Peixo-

to - Nelson Carneiro - Itamar Franco'- Murilo Ba­
daró - Alfredo Campos - Severo Gomes - Benedito 
Ferreira - Mauro Borges - Gastão Müller - Salda­
nha Derzi - Jaison Barreto .. Jorge Bornhausen -
Carlos Chiarelli - Alcides Saldanha - Octavio Cardo­
so. 
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LOURIVAL ZAGONEL DOS SANTOS 

Diretor-Geral do ~nado Federal 

JOSÉ LUCENA DANTAS 

Diretor Executivo 

JOÃO MORAES DA SILVA 

Diretor Administrativo 

MÁRIO CÉSAR PINHEIRO MAIA 

Diretor Industrial 

PEDRO ALVES RIBEIRO 

Diretor Adjunto 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Aluízio Bezerra - PMDB; Amílcar de Queiroz -
PDS; Geraldo Fleming - PMDB; José Melo - PMDB; 
Nosser Almeida - PDS; Wildy Vianna - PDS. 

Amazonas 

Arthur Virgílio Neto - PMDB; José Fernandes -
PDS; Jo,ué de Souza - PDS; Mário Frota - PMDB; 
Ubaldln,o Meirelles - PFL; ~Vivaldo Frota - PFL. 

RondÔl1ia 

As;is Canuto - PDS; Fràncisco Sales - PMDB' 
Orestes Muniz - PMDB; Rita Furtado - PFL. ' 

Pará 

Ademir Andrade- PMDB: Antônio Amaral- PDS: 
Arnaldo Moraes - PMDB; Benedicto Monteiro -
PMDB: Brabo de Carvalho - PMDB; Dionísio Hage­
PFL; João Marque, - PMDB; Lúcia Viveiros - PDS; 
Osvaldo Melo - PDS. 

Maranhão 

Bayma Júnior - PDS; Edison Lobão - PDS; Enoc 
Vieira - PFL; Epitácio Cafeteira - PMDB; Eurico Ri­
beiro - PDS: João Alberto de Souia - PFL; José Bur­
nclt - PDS; José Ribamar Machado - PDS; Magno 
Bacelar - PFL; Wagner Lago - PMDB. 

Piauí 

Celso Barros - PFL; Ciro Nogueira- PMDB; Herá­
e1ito Fortes- PMDB; José Luiz Maia-PDS; Ludgero 
Raulino - PDS; Tapety Júnior - PFL. 

Ceará 

AécIO de Borba - 'PDS; Cláudio Philomeno - PID-: 
Flúvio Marcílio - PDS; Furtado Leite - PFL; Gomes 
da Silva - PFL; Haroldo Sanford - PDS; Leorne Be­
lém - PDS; Mauro Sampaio - PMDB; Moysés Pimen­
tel - PMDB; Orlando Bezerra - PFL; Ossian Araripê 
- PFL. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Florêncio - PFL; João Faustino - PFL; 
Vingl Rosado - PDS; Wanderley Mariz - POSo 

Paraiba 

Aluízio Campos - PMDB; Álvaro Gaudêncio -
PFL; Edme Tavares - PFL; Joacil Pereira - PFL; João 
Agripino - PMDB; Raymundo Asfóra - PMDB; 
Tarcísio Burity - PTB. 

"" ~ Pernambuco 

Antônio Farias - PDS; EgjdIO Ferreira Lima -
PM DB: Gonzaga Vasconcelos - PFL: Herberto Ramos 

PMDB: Inocêncio Oliveira - PFL; João Carlos d" 
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Carli - PDS; José Carlos Vasconcelos - PMDB; Jos~ 
Jorge - PFL; José Moura - PFL; Josias Leite - PDS; 
Mansueto de Lavor - PMDB; Maurílio Ferreira Lima 
- PMDB; Miguel Arraes - PMDB; Nilson Gibson­
PFL; Oswaldo Coelho - PFL; Oswaldo Lima Filho -
PMDB. 

Alagoas 

'Albérico Cordeiro - PDS; José Thomaz Nonô -
PFL. 

Sergipe 

Adroaldo Campos - PDS; Batalha Góis - PMDB; 
Carlos Magalhães - PDS; Celso Carvalho - PDS; 
HélIO Dantas - PFL; Walter Baptista - PMDB. 

Bahia 

Angelo Magalhãc, - PDS; Antônio Osório - PTB; 
DJalma Bessa - PDS; Domingos Leonelli - PMDB; 
Eraldo Tinoco - PDS; Fernando Gomes - PMDB; 
Fernando Santana - PCB; Francisco Pinto - PMDB; 
Gorgônio Neto - PDS: Haroldo Lima - PC do B; Ho­
rácIO Matos - PDS;' João Alves - PDS; Jorge Vianna 
- PMDB; José Lourenço - PFL: José Penedo - PFL' 
Leur Lomanto - PDS; Manoel Novaes - PDS; Marc~ 
lo Cordeiro - PMDB; Mário Lima - PMDB; Prisco 
Viana- PDS; Raymundo Urbano- PMDB; Raul Fer­
raz - PMDB; Rômulo Galvão - PDS; Virgildásio de 
Senna - PM DB; Wilson Falcão - PDS. 

Espírito Santo 

Hélio Manhães - PMDB; Myrthes Bevilacqua -
PMDB; Nyder Barbosa - PMDB; Wilson Haese -
PMDB. 

Rio de Janeiro 

Abdias Nascimento - PDT; Agnaldo Timóteo -
'PDS; Amaral Netto - PDS; Anldo Teles - PDT; Bo­
cayuva Cunha - PDT; Carlos Peçanha - PMDB; Cel­
so Peçanha - PFL; Clemir Ramos - PDC; Daso 
Coimbra - PMDB; Denisar Arneiro- PMDB; Figuei­
redo Filho - PDS; Gustavo de Fana- PMDB; Hamil­
ton Xavier - PDS; Jacques D'OrneIlas - PDT; José 
Frejat - PDT; Lázaro Carvalho - PFL; Márcio Braga 
- PMDB; Mário Juruna - PDT; Saramago Pinheiro 
- PDS: Sebastião Ataíde - PFL: Sérgio Lomba -
PDT, Simão Sessim - PFL; Wilmar Palis - PDS. 

Minas Gerais 

Aécio Cunha - PFL; Altair Chagas - PFL; Antônio 
Dias - PFL; Bonifácio de Andrada - PDS; Carlos 
Eloy - PFL; Cássio Gonçalves - PMDB; Dano Tava­
res - PMDB; Delson Scarano - PDS; Dimas Perrin­
PMDB; Emílio Haddad - PFL; Fued Dib - PMDB; 
Gerardo Renault - PDS; Homero Santos - PFL; 
Humberto Souto - PFL; Israel Pinheiro - PFL: Jairo 
Magalhães - PFL; João Herculino - PMDB; Jorge 

'Vargas - PMDB; José Carlos Fagundes - PFL; José 
Machado - PFL; José Maria Magalhães - PMDB; Jo­
sé Mendonça de Morais - PMDB; José Ulisses -
PMDB: Juarez Baptista - PMDB; Luiz Guedes -
PMDB; Luiz Leal - PMDB; Luiz Sefair - PMDB; 
ManoeI Costa Júnior - PMDB; Marcos Lima -
PMDB; Melo Freire - PMDB; Milton Reis - PMDB; 
Navarro Vieira Filho - PFL; Nylton VeIloso - PFL; 
Oswaldo Murta - PMDB: Paulino Cícero de Vascon­
cellos - PFL; Pimenta da Veiga - PMDB; Raul Ber­
nardo - PDS; Ronaldo Canedo - PFL; Rosemburgo 
Romano - PMDB; Vicente Guabiroba - PDS. 

São Paulo 

Adail Vettorazzo - PDS; Airton Sandoval- PMDB; 
Airton Soares - PMDB; Armando Pinheiro - PDS; 
Aurélio Peres - PC do B; Bete Mendes - PT; Cardoso 
Alves - PMDB; Celso Amaral- PTB; Darcy Passos­
PM DB; Del Bosco Amaral - PMDB; Diogo Nomura 
- PFL; Djalma Bom - PT; Flávio Bierrenbach -
PMDB: Francisco Amaral- PMDB; Francisco Dias - ' 
PMDB; Freitas Nobre - PMDB; Gastone Righi -
PT B; Herbert Levy - PFL; Israel Dias-Novaes -
PMDB; João Cunha- PMDB;João Herrmann Neto­
PMDB; José Camargo - PFL; José Genoino - PT; 
Maluly Neto - PFL; Marcondes Pereira - PMDB; 
Máno Hato - PMDB; Moacir Franco - PTB; Natal 
Gale - PFL; OClacílio de Almeida - PMDB; Pacheco 
Chaves - PMDB; Paulo Maluf - PDS; Plínio Arruda 
Sampmo - PT; Ralph Biasi - PMDB; Ricardo Ribeiro 
- PFL; Roberto Rollemberg - PMDB; Samir Achôa 
- PMDB; Theodoro Mendes - PMDB; Tidei de Lima 
- PMDB, Ulysses Guimarães - PMDB. 

Goiás 

Bra&íIio CaIado - PDS; Fernando Cunha - PMDB; 
Gené,io de Barro, - PMDB; Ibsen de Castro - PDS; , 
Iram Saraiva - PMDB; Iturival Nascimento - PMDB; 
João DiVInO - PMDB; José Freire - PMDB; Juarez 
Bernardes - PMDB; Siqueira Campos - PDS; Tobias 
Alves - PMDB: Wolney Siqueira - PFL. 

Mato Grosso 

Bento Porto - PFL; Gilson de Barros - PMDB; Jo­
nas Pinheiro - PDS; Milton Figueiredo - PMDB. 

Mato Grosso do Sul 

AlbInO COimbra - PDS; Edison Garcia - PFL; Har­
ry Amorim - PMDB; Plínio Martins - PMDB; Ro­
sáno Congro Neto.- PMDB; Ruben Figueiró -
PMDB; Saulo Queiroz - PFL; Ubaldo Barém - PDS. 

Paraná 

Alceni Guerra - PFL; Alencar Furtado - PMDB; 
Amadeu Geara - PMDB; Anselmo Pecaro - PMDB; 
Ary Kffuri - PDS; Borges da Silveira - PMDB; Celso 
SabÓia - PMDB; Qilson Fanchin - PMDB; Hélio Du-
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que - PMDB; Leo de Almeida Neves - PDT; Oscar 
Alves - PFL; Oswaldo Trevisan - PMDB; Otávio Ce­
sáno - PDS; Paulo Marques - PMDB; Pedro Sampaio 
- PMDB; Remhold Stephanes - PFL; Renato Johns­
son - PDS; Santos Filho - PDS; Valmor Glavarina­
PMDB; Walber Guimarães - PMDB. 

Santa Catarina 

ArtenIr Werner- PDS; Casildo Maldaner-PMDB; 
Dircéu Carneiro - PMDB; Ivo Vanderlinde - PMDB; 
João Paganella - PDS; LUIZ Henrique - PMDB; Nel­
son Morro- PDS; Odilon Salmofla - PMDB; Renato 
Vianna - PMDB; Walmor de Luca - PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Amaury Müller - PDT; Augusto Trein - PDS; 
BalthaLar de Bem e Canto- PDS; Darcy Pozza-PDS; 
Emídio Perondl - PDS; Floriceno Paixão - PDT; Gui­
do Moesch - PDS; Harry Saver - PMDB; Hermes Za­
neti - PMDB; Hugo Mardini - PDS; Irajá Rodrigues 
- PMDB; Irineu Colato - PDS; João Gilberto -
PMDB; Nlio Costamilan - PMDB; Matheus Schmidt 
- PDT; Nadyr RossettI - PDT; Nilton Alves - PDT; 
Oly Fachin - PDS; Osvaldo Nascimento - PDT; PaVio 
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Mincarone - PMDB; Pedro Germano - PDS; Sieg­
fried Heuser - PMDB. 

Amapá 

Antônio Pontes - PFL; Clarck Platon - PDS. 

Roraima 

Alcides Lima -r PFL; João Batista Fagundes -
PMDB. 

O SR. PRESIDENTE (Mário Mala) - As }§~ d~: 
presença acusam o comparecimento de41 Srs. Seq~aOresl 
e 285 Srs. Deputados. . 

Havendo número regimental, declaro aberta a sessão. 
Não hú oradores inscritos para o período de breves co-

~u~c~ões. ' 

O SR. PRESIDENTE (Mário Maia) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA. 

Item I 

Discussão, em turno único, do. Projeto de Lei.Q.li 
Câmara n9 25, de .1978 (n9 1.6'1:6/75, na o!igem), fe-
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tado totalmente p~lo Senhor Presidente da Repúbli: 
ca, que permIte a dedução do Imposto de Renda de 
gastos com assistência médica, inclusive radiogra­
fias, exames. de laboratório e cirurgias, no caso e 
condições que especifica, tendo 

Relatório, sob n9 16, de 1985-CN, da Comissão 
Mista. 

Em discussão o projeto vetado. (Pausa.) , 
Não havendo oradores, encerro a discussão. 

. A matéria vetada exige quorum de 2/3 da composição 
de cada Casa para deliberação. . 

Dada a inexistência desse quormn em Plenário, deixa 
de ser proeedida a votação. 

O SR. PRESIDENTE (Mário Maia) - Nos termos 
do art. 55, § 19, in rme, da Constituição, a Presid~cia 
convoca sessão conjunta a realizar-se hoje, às 19 horas e 
10 min utos, neste plenário, destinada à votação dos Pro­
jetos de Decreto Legislativo n9s 20, de 1985-CN (7' ses­
são); e 25, de 1985-CN (2~ sessão.) 

Ó SR. PllESIDENTE (Mário Maia) - Está ence~ra­
da a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 19 horas e 9 minutos.) 

Ata da 307~ Sessão Conjunta, ,em '8 de outubro de 1985' 
-

3' Sessão Legislativa Ordinária, da 47' Legislatura-

ÃS 19 HORAS E 10 MiNUTOS, ACHAM-SE PRE-
SENTES OS SRS. SENADORES: . 

Mário Maia - Eunice Michiles - Raimundo Parente 
- Aloysio Chaves - Gabriel Hermes - Hélio Gueiros 
- Alexandre Costa - Américo de Souza - t\lberto Sil-
va - Helvídio Nunes - João Lobo - Cesar Cals - Jo­
sé Lins - Virgílio Távora - Moacyr Duarte - Martins 
Filho - Marcondes Gadelha - Aderbal Jurema - Cid 
Sampaio - Nivaldo Machado - Guilherme Palmeira 
- Luiz Cavalcante - Lomanto Júnior - Luiz Viana-

. João Calmon - José Ignácio Ferreira - Amaral Peixo­
to - Nelson Carneiro - Itamar Franco - Murilo Ba­
daró -.:... Alfredo Campos - Severo Gomes - Benedito 
Ferreira - Mauro Borge~ - Gastão Müller - Salda­
nha Derzi - Jaison Barreto - Jorge aornhausen -
Carlos Chiarelli - Alcides Saldanha - Octavio Cardo-
80. 

\ -
E OS SRS DEPUTADOS: 

Acre 

Aluízio Bezerra -. PMDB; Amncar de Queiroz'­
PDS; Geraldo Fleming- PMDB; José Melo - PMDB; 
Nosser Almeida - PDS; Wildy Vianna - PDS. 

• Amazonas 

Arthur Virgílio Neto - PMDB; José Fernandes -
PDS; Josué de Souza - PDS; Mário Frota - PMDB; 
Ubaldmo Meirelles - PFL; Vivaldo Frota - PFL. 

" Rondônia 

Assis Canuto - PDS; Francisco Sales - PMDB; 
Orestes Mumz - PMDB,; Rita Furtad? -= PFL. 

Pará 

Ademir An drade - PMD B; Antônio Amaral- PDS; 
Arnaldo Moraes - PMDB; Benedicto Monteiro -
PMDB; Brabo d~ CarvaI!lO - PMDB; Dionísio Hagjl­
PFL; João Marques - PMDB; Lúcia Viveiros - POS; 
Osvaloo Melo - PDS. 

. Maranhão 

Bayma Júnior - PDS; Edison Lobão - PDS; Enoc 
Vieira - PFL; Epitácio Cafeteira - PMDB; Eurico Ri­
beiro - PDS; João Alberto de Souza - PFL; José Bur­

,neU - PDS; José Ribamar Machado - PDS; Magno 
Bacclur - PFL; Wagner Lago - PMI)B. 

Presidência do Sr. Mário Maia 

Piauí 

Celso Barros - PFL; Ciro Nogueira - PMDB; Herá­
clito Fortes - PMDB; José Luiz Maia - PDS; Ludgero 
Raulino - PDS; Tapety Júnior - PFL. 

Ceará 

Aécio de B'orba - PDS; Cláüdio Philomeno - PFL; 
Flúvio Marcílio - PDS; Furtaoo Leite - PFL; Gomes 
da Silva - PFL; Haroldo Sanford - PDS; Leorne Be­
lém- PDS; Mauro Sampaio - PMDB; Moysés Pimen­
tel - PMDB; Orlando Bezerra - PFL; Ossian -Araripe 
- PFL. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Florêncio - PFL; João Faustino - PFL; 
Vingt Rosado - PDS; Wanderley Mariz - PDS. 

Paraíba 

Aluízio Campos - PMDB; Âlvaro Gaudêncio -
PFL, Edme Tavares - PFL; Joacil Pereira - PFL; Joã~ 
l-gripmo - PMDB; Raymundo Asfora - p~1 
"tarcísio Burity - PTB. 

pêrnàmbuco 

Antômo Farias - PDS; Egídio Ferreira Lima -
PMDB; Gonzaga Vasconcelos - PFL; Herberto Ramos 
- PMDB; Inocêncio Oliveira - PFL; João Carlos de 
Carli - PDS; José Carlos Vasconcelos - PMDB; José 
Jorge - PFL; José Moura - PFL; Josias Leite - PDS; 
Mansueto de Lavor - PMDB; Maurílio Ferreira Lima' 
- PMDB; Miguel Arraes - PMDB; Nilson Gibson­
PFL; Oswaldo Coelho - PFL; Oswaldo Lima Filho­
PMDB; Thales Ramalho - PFL. 

Alagoas 

Albéfiçp Cordeiro - PDS; José Thomaz Nona -
PFl ' 

Sergipe 

Adroaldo Campos - PDS; Batalha Góis ~ PMDB; 
Carlos Magalhães - PDS; Celso Carvalho - PDS; 
HélIo Dantas - PFL; Walter Batista - PMDB. 

Bahia 

Ângelo Magalhães - PDS; Antônio Osório - PTB;. 
Djalma Bessa - PDS; Qomingos Leonelli - PMDB; 

Emldo Tinoco - PDS; Fernando Gomes - 1>MOB; 
Fernando Santana - PCB; Francisco Pinto - PMDB; 
Gorgônio Neto - PDS; Haroldo Lima - PC do B; Ho­
rácio Matos - PDS; João Alves ~ PDS; Jorge Vianna 
- PMDB; José Lourenço - PFL; José Penedo - PFL; 
Leur Lomanto - PDS; Manoel Novaes - PDS; Marce­
lo Cordeiro - PMDB; Mário Lima - PMDB; Pri~co 
Viana - PDS; Raymundo Urbano - PMDB; Raul Fer­
raz - PMDB; Rômulo Galvão - PDS; Virgildásio de' 
Senna - PMDB; Wilson Falcão - PDS. 

Espírito Santo 

Hélio Manhães - PMDB; Myrthes Bevilacqua -
PMDB; Nyder Barbosa - PMDB; Wilson Haese -
PMDB. 

Rio de Janeiro . 
Abdms Nascimento - PDT; Agnaldo Timóteo -

PDS; Amaral Netto - PDS; Arildo Teles - PDT; Bo­
cayuva Cunha - PDT; Carlos Peçanha - PMDB; Cel­
so Peçanha - PFL; Clemir Ramos - PDC; Daso 
COimbra - PMDB; Denisar Arneiro - PMDB; Figuei­
redo Filho - PDS; Gustavo de Faria - PMDB; Hamil­
ton Xavier - PDS; Jacques D'OrneIlas - PDT; José 
Frejat - PDT, Lázaro Carvalho - PFL; Márcio Braga 
- PMDB; Mário Juruna -_ PDT; Saramago Pinheiro 
- PDS; Sebastião"Ataíde - PFL; Sérgio Lomba -
PDT;. Simão Sessim - PFL; Wilmar Palis - PDS. 

Minas Gerais 

Aécio Cun ha - PFL; AltaIr Lhagas - PFL; Antônio 
DIaS - PFL; Bonifácio de Andrada - PDS; Carlos 
Eloy - PFL; Cássio GOflçalves - PMDB; Dario Tava­
res - PMDB; Delson Scarano - PDS; Dimas Perrín -
PMDB; Emílio Haddad - PFL; Fued Dib - PMDB; 
Gerardo Renault - PDS; Homero Santos - PFL; 
Humberto Souto - PFL; Israel Pinheiro - PFL; Jairo 
Magalhães - PFL; João Herculino - PMDB; Jorge 
Vargas -: PMDB; José Carlos Fagundes - PFL; José 
Machado - PFL; José Maria Magalhães - PMDB; Jo­
sé Mendonça de Morais - PMDB; José Ulisses -
PMDB; Juarez Baptista - PMDB; Luiz Guedes -
PMDB; Luiz Leal - PMDB; Luiz Sefair - PMDB; 
Manoel Costa Júnior - PMDB; Marcos Lima -
PMDB; Melo Freire - PMDB; Milton Reis - PMDB; 
Navarro Vieira Filho - PFL; Nylton Velloso - PFL; 
Oswaldo Murta - PMDB; Paulino Cícero de Vascon­
cellos - PFL; Pimenta da Veiga - PMDB; Raul Ber-
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nardo - PDS; Ronaldo Canedo - PFL; Rosemburgo 
Romano - PMDB; Vicente Guabiroba - PDS. 

São Paulo 

Adail Vettorazw - PDS; Airton Sandoval_ PMDB; 
Airton Soares - PMDB; Armando Pinheiro - PDS; 
Aurélio Peres - PC do B; Bete Mendes - PT; Cardoso 
Alves - PMDB; Celso Amaral- PTB; Darcy Passos­
PM DB: Del Bo,co Amaral - PMDB; Diogo Nomura 
- PFL; Djalma Bom -=- PT; Flávio Bierrenbach -
PMDB; FranCISco Amaral- PMDB; Francisco Dias­
PMDB; Freitas Nobre - PMDB; Gastone Righi -
PfB; Herbert Levy - PFL; Israel Dias-Novaes -
PMDB; João Cunha - PMDB; João Herrmann Neto­
PMDB; José Camargo - PFL; José Genoino - PT; 
Maluly Neto - PFL; Marcondes Pereira - PMDB; 
Mário Hato - PMDB; Moacir Franco - PfB; Natal 
Gale - PFL; Octacílio de Almeida - PMDB; Pacheco 
Chaves - PMDB; Paulo Maluf - PDS; Plínio Arruda 
Sampaio - PT; Ralph Biasi - PMDB; Ricardo Ribeiro 
- PFL: Roberto Rollemberg - PMDB: Samir Achôa 
- PMDB; Theodoro Mendes - PMDB; Tidei de Lima 
- PMDB; Ulysses Guimarães - PMDB. 

Goiás 

Brasílio Caiado - PDS; Fernando Cunha - PMDB; 
Genésio de Barros - PMDB; Ibsen de Castro - PDS; 
lram Saraiva - PMDB; Iturival Nascimento - PMDB; 
João DivIno - PMDB: José Fr\!ire - PMDB; Juarez 
Bernardes - PMDB; Siqueira Campos - PDS; Tobias 
Alves - PMDB; Wolney Siqueira - PFL. I 

Mato Grosso 

Bento Porto - PFL; Gibon de Barros - PMDB; Jo­
nas Pinheiro - PDS; Milton Figueiredo - PMDB. 

Mato Grosso do Sul 

Albino Coimbra - PDS; Edison Garcia- PFL; Har­
ry Amorim - PMDB; Plínio Martins - PMDB; Ro­
sário Congro Neto - PMDB; Ruben Figueiró -
PMDB; S.lUlo Queiroz - PFL; Ubaldo Barém - PDS. 

Paraná 

Alceni Guerra - PFL; Alencar Furtado - PMDB; 
Amadeu Geara - PMDB; Anselmo Peraro - PMDB; 
Ary Kffuri - PDS; Borges da Silveira - PMDIf; Celso 
Sabóia - PMDB; Dilson Fanchin- PMDB; Hélio Du­
que - PMDB; Leo de Almeida Neves - PDT; Oscar 
Alves - PFL; Oswaldo Trevisan - PMDB; Otávio Ce­
sário - PDS; Paulo Marques - PMD B; Pedro Sampaio 
- PMDB; Reinhold Stephanes - PFL; Renato Johns­
son - PDS; Santos Filho - PDS; Valmor Giavarina­
PMDB; Walber GUImarães - PMDB. 

Santa Catarina 

Artenir Werner - PDS; Casildo Maldaner - PMDB; 
Dirceu Carneiro - PMDB; Ivo Vanderlinde- PMDB; 
João Paganella - PDS; Luiz Henrique - PMDB; Nel­
son Morro - PDS; Odilon Salmoria - PMDB; Renato 
Vianna - PMDB; Walmor de Luca - PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Amaury MUller - PDT; Augusto Trein - PDS; 
Balthazar de Bem e Can to - PDS: Darcy Pozza - PDS; 
Emídio Perondi - PDS: Floriceno Paixão - PDT; Gui­
do Moesch - PDS: Harry Sauer - PMD B; Hermes Za­
neti - PMDB: Hugo Mardini - PDS: Irajá Rodrigues 
- PMDB: Irineu Colato - PDS: João Gilberto -
PMDB; Júlio Costamilan - PMDB; Matheus Schmidt 
- PDT; Nadyr Rossetti - PDT; Nilton Alve'i - PDT; , 
Oly Fachin- PDS; Osvaldo Nascimento - PDT; "'<lulo 
Mmcarone - PMDB; Pedro Germano - PDS; Sieg­
fried Heuser - PMDB. 

Amapá 

Antônio Pontes - rFL; Clarck Platon - PDS. 

Alcide, Lima 
PMDB. 

Roraima 

PFL; João Batista Fagunde~ -

O SR. PRESIDENTE tM4rio MI!.ia) - As listas de 
presença acusam o cQQ}{mrecil11ento de41 Srs. Senadores 
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e 285 Srs. DeputaPos~ Havendo número regimentãl de­
claro aberta a sessild. 

Passando-s.e a(l-período destinado a breves comuni­
cações, conced~ a palavra ao nobre Deputado Marcon­
Ifes Pereira. (Pa usa.) 

S. Ex' não está presente. 
Concedo à palavra ao nobre Deputado Dilson Fan­

.cIiin. 

O SR. DILSON FANCHIN (PMDB - PRo Pronun­
cIa o seguinte di5curso.) '7 Sr. Presidente, Srs. Congres­
sistas, foi extremamente proveitoso o encontro que 35 

j
parlamentares l tiveram na última semana com o Presi­
dente da República, José Sarney, no Palácio do Planalto~ 
para pedir que o Chefe da Nação ilssineo quanto antes o 
documento elaborado pelo Ministro Nelson Ribeiro e 
pelo presidente do INCRA, José Gomes da Silva, que 
põe em plena vigência o Plano Nacional de Reforma 
AgrárIa. 

TraduzlIldo pensamento dominante no Congresso 
Nacional, o Deputado Siegfried Heuser, fez apelo ao 
Presidente para que "tome o trem da História, se perpe­
tuando com mudanças efetivas e já" e oferecendo a soli­
dariedade do Poder Legislativo à implantação da Refor­
ma Agrária no País. O Presidente José Sarney enfatizou 
o desassombro do seu Governo em atacar com determi­
nação a questão fundiária, criando até um Ministério 
para dela se ocupar exclusivamente e lembrou que seu 
plano havia sido entregue à discussão de todos os seg­
mentos da sociedade, porém, simultaneamente a isso, o 
Go\erno não be inibira em fazer desapropriações e as­
sentamentos na Bahia, Paraná e Santa Catarina. 

E agora vemos, com satisfação, registrada pela im­
prensa, a notícia de que o Presidente da República asssi­
nará formalmente, em ato público, nesta semana, o Pia­
no Nacional de Reforma agrária, decisivo passo na bus­
ca de uma solução justa e democrática a um dos mais ve­
lhos problemas sociais do País, o da ocupação do solo, 
hoje profundamente agravado pelas tensões no campo. 

Com tal deCIsão, o Governo Federal dissipa infunda­
do; temores de que tivesse reeuado'num dos programas 
proritário~ da Nova República e que representa um dos 
solenes compromissos 'de Tancredo Neves e das Opo­
sições perante à Nação. O Executivo mostra não haver se 
intimidado com as reações dos latifundiários, algumas 
revestidas de inequívoca provocação à autoridade e à lei 
como aquelas que previam a formação de grupos arma­
dos par defender privilégios de minorias enriquecidas, 
através dos tempos, na espoliação do trabalhador rural. 

Entidades como a Associação Brasileira de Reforma 
Agrária (ABRA), e a Campanha Nacional de Reforma 
Agrária, que congrega a Pastoral da Terra, o Conselho 
Indigenista Missionário, a CNBB <:>a Confederação Na­
cional dos Trabalhadores na Agricultura, bem como fe­
derações de agricultores e sindicatos rurais, que já esta­
vam a ponto de romper com o Governo, certamente ago­
ra ,e engajarão ao lado do Poder Legislativo e do Presi­
dente da República para que a redentora lei seja fielmen­
te cumprida. 

A Nova República não pode dar as costas para a His­
tória e nem pretender mudar o curso dos acontecimentos 
sociais. EXIste hoje uma nítida consciência de que a so­
lução dos grandes problemas brasileiros passa prelimi­
narmente pela questão fundiária, onde se localiza o ful­
cro de quase todas as crises: produção e abastecimento, 
mIgrações, pobreza, violência e criminalidade, analfabe­
tbmo, mortalidade infantil e vida humana precoce nos 
grandes bolsões de miséria na área rural do País. 

Centenas de conflitos de terras estão registrados no 
INCRA. Eles se constItuem em perigosos focos de con­
vulsão social que, se não for~m debeladok' por adequada 
legislação a resguardar os direitos humanos, poderão le­
var o Brasil a um verdadeiro caos em face de outros com­
ponentes complicadores como a inflação, a escassez de 
alimentos, a desassistência médico-hospitalar e o elevado 
cu,to de vida. 

A todos esses desafios a Nova República precisa dar 
resposta firme e patriótica. 

Para essa irrecusável tarefa, o Governo conta com o 
apoio irre,trito dos representantes do povo. ' 

Era o que tínhamo, a dizer, Sr. Presidente. (Muito 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Mário Maia) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Dçputado Agnaldo Timóteo. 
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O SR. AGNALDO TIMÓTEO (PDS - RJ. Pronun­
cia o seguinte discurso: Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, Srs. Congressistas, lamentavelmente, hoje, 
neste plenário da Câmara Federal, este Deputado teve 
mais uma discussão com uma profissional da imprensa. 
Não vou declInar o nome,embora a mesma pertença aos 
quadros do jornal O Estado de S. Paulo; não vou decli­
nar o nome por ser a mesma, fofoqueira, petulante, au,. 
daclOsa, antipática e despeitada. 

Ten ho, Sr. Presidente, pela classe, pela categoria dos 
profissionaIS da imprensa o mais profundo respeito, mas 
acabo de levar ao conhecimento do Presidente da Câma­
ra Federal que nós, por estarmos hoje na Oposição, não 
podemos permitir que alguns maus profissionais da im­
prensa se conduzam de maneira desrespeitosa em relação 
a todos nós, que nos agridam, além de nos censurarem e 
n05 patrulharem. Lamentei o fato porque gostaria de ter 
uma excelente convivência com todos os profissionais da 
Imprensa, como gostaria, eVIdentemente, de ter um bom 
relacionamento com todos os seres humanos desta 
Nação maravilhosa e de todo o mundo. 

Só que, lamentavelmente, é imperdoável que um De­
putado Federal seja agredido dentro de sua Casa de tra­
balho, por uma pessoa que nada tinha a fazer ali, já que 
temo" também, as dependências dos profissionais de im­
prensa. 

E o pior de tudo, no mesmo tempo em que se cobra a 
Igualdade de direitos entre homens e mulheres, quando 
temos uma dlcussão, querem exigir de nós um' tratamen­
to muHo maIs diplomático. Não é assim. Se as mulheres 
têm hoje os mesmos direitos dos homens, e se conduzem 
uma conversa amIstosa ou não, mas apenas uma inda­
gação de maneira agressiva e desrespeitosa, devem estar 
preparada, para receber a mesma resposta. 

De maneIra alguma me preocupa essa patrulha. Não 
dependo, realmente, disso. O dia em que tiver de perder 
a minha personalidade, a minha identidade, a minha ma­
neira de ser, volto para um torno mecâhico: vou para 
Caratinga, trabalhar no DNER. Agora, aqui onde che­
guei com 513 mil votos de,pessoas que acreditaram e 
acreditam na minha coragem, na minha independência, 
na mInha dignidade, na minha seriedade, não vou permi­
tir que um ou outro maM profissional, de qualquer seg­
mento, me agrida, porque quando estão me agredindo 
estão agredindo os meus C?leitores. Não vou permitir. 

Portanto, quero deixar registrado nos Anais do Con­
gres,o Nacional. nesta sessão, que lamento ter tido essa 
discussão, lamento apenas porque o bom é o bom rela­
cIOnamento com todos. Mas, de maneira alguma, vou 
permitIr que me faltem ao respeito, como também não 
quero faltar com o respeito a ninguém. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

o SR. PRESIDENTE (Mário Maia) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado Denisar Arneiro. 

O SR. DENISAR ARNEIRO (PMDB - RJ. Pronun­
cIa o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congres­
sistas, a Federação Brasileira das ASSOCIações de Empre­
sa de Asseio e Conservação realizaram, em julho último, 
o prImeiro congresso da categoria a nível nacional e de 
que resultou um documento merecedor da análise dos 
Senhores Congressistas. Nele é defendido, como essen­
CIal à democracia, o fortalecimento da iniciativa privada 
embasada na maIS ampla liberdade econômica. 

Pa1>so a ler a "Carta de Belo Horizonte", elaborada 
pela FEBRAC, nos seguintes termos: 

"Reunidas em Belo Horizonte, de 20 a 24 de ju­
lho de 1985, no Primeiro Congre,so Brasileiro das 
Empresas de Asseio e Conservaçã,o, as instituições 
,ignatánas desta carta procederam a uma atenta 
avaliação da VIda nacional, quer em seus aspectos 
econômIco-sociais, quer em sua dimensão política, e 
examinaram minuciosamente os problemas mate­
riais e humanos relacionados com o setor empresa­
rial que representam. Desse exame, decorreu a pre­
sente Carta de Belo Horizonte, que representa a po­
SIção de consenso do setor de Asseio e Conservação 
na atual conjuntura brasileira. 

São as seguintes as deCIsões por nós assumidas 
no PrImeiro Congresso Brasileiro das Empresas de 
AsseIO e Conservação: 

I. Apoiar o Presidente José Sarney que, em me­
morável pronunciamento ao povo brasileiro, mani-
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festou o firme propósito de recolocàr a empresa pri­
vada no se~lagar específico no processo de abertura 
democrática, reconhecendo que a liberdade econô­
mica completa a liberdade política, e 
comprometendo-se a corrigir os males da estati­
zação anômala que tanto conturba a economia bra­
sileira, alimentando a inflação e gerando tensões so­
ciais. 

2. Aplicar todos os nossos esforços de liderança 
e individuais, no sentido de consolidar legal e politi­
cllmente o perfil das empresàs de Asseio e Conser­
vação em sua condição de prestadoras de serviços, 
dirimindo dúvidas e equívocos ainda existentes, a 
fim de qu~elas sejam amparadas por uma legislação 
clara e inequívoca, e possam exercer plenamente o 
seu papel no contexto da livre empresa brasileira. 

3. Apoiar o movimento das entidades da livre 
empresa brasileira que, atualmente, defendem o ins­
tituto da pequena e média empresa, tendo em vista 
que as organizações de Asseio e Conservação se en­
quadram nessa área econômica, e necessitam, por 
parte do poder público, de um tratamento diferen­
ciado, capaz de fortalecê-Ias e expandi-las adequa-, 
damente. Dentro desse objetivo devem as associa­
das acom panhar de forma permanente e vigilante as 
ingerênciaS de órgãos e entidades de caráter público, 
direto ou indireto. Nas áreas de atuação das empre­
sas privadas, reclamando e adotando' as providên­
'cias cabíveis para evitar e coibir"essas ilegalidades. 

4. Apoiar a aspiração nacional de implantação 
de reformas estruturais destinadas à modernização 
110 Brasil, conferindo-se especial ênfase às reformas 
tributária, financeira, trabalhista, administrativa' e 
previdenciária, as quaIs estão mais diretamente rela­
cionadas com as aspirações e reivindicações do nos­
so setor. 

5. Recomendar aos associados e integrantes da 
comunidade empresarial de Asseio e Conservação 
que se esforçem no sentido de modernizar as suas 
empresas, racionalizando gastos, procedendo ao 
aprimoramento de sua mão-de-obra extensiva atra­
vés do treinamento, estimulando a criação de novos 
prod utos, equipamentos e tecnologia, capazes de as­
segurar maior rendimento e lucratividade, e partici­
pando da aspiração nacional de ampliação do mer­
cado de trabalho. Nesse particular, entende este 
Congresso que o setor está capacitado para proce­
der a uma oferta imediata de 10 mil novas oportuni­
dades de emprego, numa contribuição à exortação 
do Presidente José Sarney sobre a necessidade de se­
rem criadas novas ocupações no pi!Ís. 

Belo Horizonte, 24 de julho de 1985 - Juarez 
Machado Garcia, Presidente." 

Desejamos parabenizar a todos os companheiros do 
FEBRAC pela realização de seu primeiro congresso e 
augurar-lhes êxito em novos conclaves que, temos certe­
za, serão realizados para aprimorar, cada dia mais o seu 
desempenho como uma atividade essencial ao desenvol­
vimento nacional. 

Era o que tínhamos a dizer. (Muito bem!) 

o SR. PRESIDENrE (Mário Maia) - Concedo a.pa­
lavra ao nobre ~.\I.tildo. Adail Vettorazzo. 

O SR. ADAlt VE1TORAZZO (PDS - SP. Pronun­
(!ja o seguinte discurso. Sem revisão d'o orador.) - Sr., 
Presidente, Srs. Congressistas, confesso ainda a minha 
surpresa e, por que não dizer, indignação, porque na 
quarta-feira, Sr. Presidente, todos nós estávamos ~s­
são do Congresso Nacional por volta de 20 horas e 30 
minutos, discutindo a Emenda Airton Sandoval que, 
como todos sabem, modifica o sistema de partilha da re­
ceita pública, melhorando substancialmente as receitas 
dos Estados e dos municípios. 

Os que estavam na sessão, como este orador, viram­
chegar ao plenário S. Ex' o ilustre Presidente da Câmara 
dos Deputados Ulysses Guimarães que é também o Pre­
sidente Nacional do PMDB e, ainda, o substituto even­
tual do Excelentíssimo Senhor Presidente da República. 

Com ele chegou, também, e estava aí no café, o Vice­
~overnador de São Paulo, Sr. Orestes Quércia, e mais 
mnda o Líder do PMDB, Deputado Pimenta da Veiga, 
representante de Minas Gerais. 
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Como é sabido, o Líder Pimenta da Veiga, usando dos 
seus privilégios de Líder, assomou à tribuna para infor­
mar a todos nós que o Governo havia feito um acordo 
com mais 'de 2.0.00 prefeitos e que nesta quarta-feira, no 
dlU de amanhã, enviaria ao Congresso Nacional uma 
mensagem propondo melhorias substanciais para as pre-
feituras. .' , 

Viàjei para São Paulo, Sr. Presidente, e na quinta­
feira, no final da tarde, reuni-me com alguns prefeitos da 
minha regIão, no oeste do Estado de São Paulo, e a todos 
trasmiti a boa notícia. Disse aos prefeitos que lá estavam 
que, mesmo sendo um homem do PDS, não me tinha ne­
gado a votaLuma emenda do PMDB, que era de Airton 
Sandoval, porque, acima de tudo, as instruções da minha 
LIderança eram de que devíamos aprovar a Emenda Air­
ton Sandoval. Quando se anunciou publicamente um en­
tendImento de alto nível entre as Lideranças maiii expo­
nenciais da atual "Nova República", evidentemente to­
dos nós nos regozijamos com o fato. Os prefeitos se reti­
raram e, à noite, já tomávamos conhecimento de que o 
atual -Presidente da República, o ex-pedessista, ex­
udenista, José Sarney, ha~ia dit('j que não haVIa pa~tici­
pado de nenhum entendimento com os prefeitos e que, 
portanto, não era sua a promessa. 

Sr. Presidente, confesso que ainda estou chocado com 
es~e posiCIOnamento. Nem sei mesmo? que eu faria, se 
fosse o Líder dê PMDB, ou o Presidente Nacional do 
PMDB, que forãm ridicularizados, que foram colocados 
em tal situação, juntamente com o Vice-Governador de 
São Paulo, Orestes Quércia, que, provavelmente, não te­
rão mais condições de enfrentar os milhares de prefeitos 
,deste P-dÍS. É claro que acreditamos piamente na palavra 
de Pimenta,da VeIga e de Ulysses Guimarães. Sabemos 
que são dois homens honrados e dignos. Mas, se S. Ex's 
garantiram que o acordo estava viabihzadq, embora, evi­
dentemente, ainda faltasse o aval final do Senhor José 
Sarney, Presidente da República, após reuniões sueessi­
,vas com o Ministro do Planejamento João Sayad, eu fico 
perplexo porque não temos mais em quem acreditar. 

Se não posso acreditar no Líder do Governo, se não 
posso acreditar no eventual substituto do PreSIdente da 
RepúblIca, que é também o Presidente desta Casa, se não 
posso acreditar no Vice-Governador de São Paulo, se 
não posso acreditar no Ministro do Planejamento, em 
quem vou acreditar na Nova República, Sr. Presidente? 
E lamentável, sobretudo, também, pela seqüência dos 
acontecimentos, quando as notícias divulgam que o Se­
cretário de Comunicações da Presidência da República 
teria, ao ser inquirido por um ilustre jornalista ou uma 
iI ustre Jornalista, sobre como ficariam os Líderes do Go­
verno aqui no Congresso Nacional, S. Ex' parece que 
recomenlfou-Ihes gelol. Não sei, evidentemente, se tudo é 
verdade, mas, se for, eu acho que o Líder do Governo só 
tem um caminho: é renunciar à Liderança, aqui nesta 
Casa, porque S. Ex' não poderia ser tão desrespeitado, 
tão rIdicularizado, tão maltratado, pelo Governo. Não 
sei se o ditado se aplicaria, também, ao Presidente desta 
Casa, Ulysses Guimarães, porque S. Ex' também, evi­
dentemente, participando dos entendimentos, tornou-se 
co-responsável e fiador da palavra de Pimenta da Veiga. 

Portanto, Sr. Presidente, vivemos na Nova República, 
mas vivemos mal. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Mário Maia) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado José Genoíno. 

O SR. JOSÉ G~NOINO "(PT - SP. PronuncÍII Q se­
~uinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden­
fe, Srs. Congressitas, cresce a violência e os assassinatos 
no campo. Os jornais, diariamente, noticiam assassinll= 
tos, repressão e manifestações que preocupam, porque à 
luta dos trabalhadores ruraIS, a luta dos camponeses pela 
posse da terra e muitas ilusões que foram alimentadas 
pelo famoso Plano Nacional de Reforma Agrária, que 
tudo indica que agora foi arquivado e prevalece noVa,; 
mente a doutrina de Segurança Nacional na questão da 
terra, deve merecer uma resposta em defesa das reivindi­
cações e dos interesses dos trabalhadores e dos campone­
ses. Verdadeiras chacinas se processam no interior do 
Pará, ameaças e novamente se cria, por parte dos latifun­
diários, por parte dos grileiros, buscando colocar res­
ponsabilidade sobre os trabalhadores rurais e sobre .os 
camponeses. Queremos dizer que isto não é verdade. 
Essa violência_ parte fundamentalmente das .iniciativas 
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dos grandes proprietários rurais e dos jagunços, que não 
q4erem permitir, nem sequer minimamente, o atendi­
mento das reivindicações dos trabalhadores e dós cam­
poneses. 

Outro assunto, Sr. Presidente, sobre o qual eu gostaria 
de manifeótar aqui a minha opinião, o meu ponto de vis­
ta,já foi aqui expresso pelo Deputado Agnaldo Timóteo: 
fOI ;obre os incidentes verificados no final da sessão da 
Câmara dos Deputados. 

Achamos que a imprensa tem um papel muito impor­
tante na luta pelas liberdades políticas, neste País, e não 
foi por 'acaso que ela sofreu uma censura violenta. E, 
quando eu falo da imprensa, não (, faço de maneira ge­
nérica. Estabeleço uma diferença entre os profissionais 
da imprensa e os donos dos jornais. Nesse sentido, quero 
manIfestar o meu apreço e a minha solidariedade, e la­
mento epIsódio que se verificou no interior desta Casa 
com os jornalistas. Acho que nós devemos ter uma re­
lação, a mais avançada e a màis'positiva possível. Ao ex~ 
prt:l>sar esse lamento, queremos também expressar aqui, 
nesta tribuna, a nossa solidariedade aos jornalistas, que 
não podem, de maneira nenhuma, pelo seu trabalho de­
senvolvido no interior desta Casa, sofrer por parte de 
quem quer que seja, de qualquer poder, seja do Poder 
Executivo, seja de nós Parlamentares, qualquer empeci­
lho ao pleno desenvolvimento do seu trabalho, seja nas 
galerias, s~ja, inclusive. no contato direto conosco aqqi 
em plenárIO. Queremos manifestar a nossa solidarieda­
de, ? nosso apoio, porque achamos que o incidente não 
envolyeu apenas a pessoa de uma jornalista, uma profis­
sional, mas que fere o trabalho do conjunto jornalístico, 
ê é por isso que nós queremos mànifestar o nosso apoio e 
a nossa solidariedade, e lamentar que um nobre colega, 
nesta Casa, tenha se envolvido em coisas como essa. E 
queremos, Sr. Presidente, chamar a atenção e valorizar o 
trabalho desses jornalistas nesta Casa, não é de agora ... 

O Sr. Agnaldo Timóteo:- Faça bastante média, Depu­
tado. V. Ex' não viu nada! 

O SR. JOst GENOINO - ... no período que há de 
maior abertura, mas, principalmente, Sr. Presidente, ... 

O SR. PRESIDENTE (Mário Maia. Fazendo soar a 
campainha.) - Não são permitidos apartes no período 
de breves comunicações. 

O SR. JOst GENOINO - ... para destacar que esse 
papel de fiscalizar, de dIVulgar e de ter contato conosco, 
é muito importante e deve ser prestigiado. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. Muito obriga­
do. (Muito bem!) 

O Sr. Agnaldo Timóteo - Pela ordem, Sr. Presidente, 
para contestar. 

O SR. PRESIDENTE (Mário Maia) - Pela ordem, 
concedo a palavra ao nobre Deputado Agnaldo Timó­
teo. 

O SR. AGNALDO TIMÓTEO (PDT - RJ. Pela or­
dem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, tenho 
aqui em minhas mãos uma carta da jornalista, que me 
parece um pouco analfabeta, porque a caligrafia é horrí­
vel, assinatura horrível, mentirosa e covarde, porque 
agride, quando reagimos, apela para o decoro parlamen­
tar. Men tirosa e covarde esta nota. Apenas revidei a ma­
neIra agressiva e desrespeitosa com que a referida profis­
sional se dirigiu a este Deputado. É desagradável que, 
aqui, algumas lideranças, com o intuito exclusivo de fa­
zer média, tenham a indignidade de chamar atenção de 
um Parlamentar, que aqui dentro se impõe como Parla­
mentar. Imoral o comportamento da liderança do PT, 
que tem necessidade de fazer média, porque o Lula, o 
mais discriminado deste País hoje, ontem não era. 

(O Sr. Presidente faz soar a campainha.) 
Para concluir, Sr. Presidente, simplesmente ridícula a 

nota da jornalista, porque é mentirosa e covarde, eviden­
temente, chamando para o seu testemunho alguns desses 
falsos esquerdistas que andam por aqui, esquerdistas da 
Escócia, que só gostam de uisque importado, de mordo­
mia total e de morarem em grandes apartamentos. Vou 
pegar isso aqui e colocar no lixo, para registrar a minha 
indIgnação contra essas pessoas que não nos respeitam e, 
quando reagimos, apelam para que nos punam. Eu não 
tenho medo de punição, eu não dependo disso aqui, eu 
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sou homem independente em tudo. Agora, que vão pisar 
em Clmll de Agnaldo Timóteo, só morto. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Mário Maia) - O nobre De­
putado nào formulou questão de ordem, portanto, a 
Mesa não tem nada a responder. 

Concedo a palavra ao nobre Deputado Heráclito For­
tes. 

O SR. HERÁCLITO FORTES (PMDB - PI. Pro­
nunCIa o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) -
Sr. Presidente, Srs. Senadores, ouvimos, há poucos mi­
nutos, o pronunciamento do nobre Deputado Adail Vet­
torazzo que, no seu dever de P.arlamentar da Oposição, 
procura transformar um episódio político em dividendos 
para o seu parti do. 

Ê natural que S. Ex' faça uso desse expediente, mas 
recorda-se bem o nobre Deputado, faz muito pouco tem­
po, que os líderes desautorizados eram exatamente os do 
Governo da velha República da qual o Deputado foi um 
dos brilhantes integrantes. 

Sabe muito bem S. Ex' e continua com dor de cotove­
lo, pelo simples fato do Presidente José Sarney ter sido 
integrante do seu Partido e ter tido a coragem de, depois 
de uma autocrítica, abandonar esse Partido e hoje ser o 
Presidente da República de todos os brasileiros. 

É evidente que V. Ex', meu caro companheiro Adail 
Vettorazzo, irá amargar essa dor de cotovelo por mais 4 
anos. É evidente que V. Ex' terá que se conformar com 
essa situação. Agora, V. Ex', na semana passada, ocu­
pou as págInas dos jornais tentando destituir a direção 
do P.artido de V. Ex', o PDS. Gostaria que o nobre e bri­
I hante Parlamentar paulista continuasse apenas tentan­
do desestabilizar o seu Partido, o PDS, que, pelo visto e 
pelas crises que enfrenta internamente, já não vai muito 
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bem das pernas, e deixe o PMDB, que é um partido cres­
cente. um partido vitorioso, continuar a sua caminhada 
trIunfante. O PMDB tem, na pessoa de Ulysses Guima­
rães, como seu Presidente, como Presidente da Câmara, 
e como dl~se V. Ex', como Vice-Presidente da República, 
uma das suas figuras máximas: tem o Presidente José 
Sarney como um de seus filiados, e o PMDB assume exa­
tamente, nobre líder Adil Vettorazzo, a responsabilidade 
da~ atitudes tomada~. Gostaria que V. Ex' ficasse tran­
qÜIlo com relação ao acordo que, no momento oportu­
no, ~erá feito e os prefeitos brasileiros não terão prejuízo, 
fique V. Ex' certo disso. 

Sr. Presidente, Srs. Congressitas, com relação ao epi­
sódio, que não presenciei, ocorrido ao final da tarde, na 
Câmara, 'envolvendo parlamentar e jornalista, a lide­
rança do PMDB lamenta o ocorrido, lamenta porque, de 
um lado, está um parlamentar representante do povo do 
Rio de Janeiro e, do outro lado, está uma jornalista das, 
mais acreditadas desta Casa, com mais de dez anos dê 
credenciamento no Comitê de Imprensa, de forma quea. 
liderança do PMDB lamenta sob todos os aspectos o. 
corrido na tarde de hoje, até mesmo porque a violência 
não é o melhor caminho para se esclarecer dúvidas ou 
até mesmo para se impor as suas posições. Muito obriga­
do. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Mário Maia) - Não há mais 
oradores inscritos para o período de breves comuni­
cações. 

O SR. PRESIDENTE (Mário Maia) - A Presidência 
convoca sessão conjunta a realizar-se amanhã, às 19 ho­
ras, neste Plenário, destinada à apreciação da proposta 
de emenda à Constituição n° 71, de 1985, que dá nova re­
dação ao ar!. 208 da Constituição Federal. 

Outubro de 1985 

O SR._PRESIDENTE (Mário Maia) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
Item 1: 

Votação, em turno únice, dõ Projeto de Decreto 
Legislativo n9 20, de 1985-CN (apresentado pela 
Comissão Mista como conclusão de seu Parecer n9 

26, de 1985-CN, vencido o Senhor Deputado Jac-. 
ques D'Ornellas), aprovando o texto do Decreto-lei 
n° 2.152, de 18 de julho de 1984, que estende o prazo 
limite fIxado no Decreto-lei n9 1.825, de 22 de ~c­
zembro de. 1980, que isenta do imposto de renda,os 
empreendimentos integrantes do Programa Grande 
Carajás (incluído em Ordem do Dia, nos termos do 
§ 1°, in fine, do ar!. 55 da Constitllicão - 7' sessão), 

Sendo eVidente a falta dêqüoriiiD,"fica a votação adta-I 
da para outra oportunidade. 

Pelo mesmo motivo, fica adiada a votação do item 2. 
É o seguinte o item 2 que- tem sua votáçãõ adíadã~ 
votação, em fúrno unico, do Projeto deL>ecretõ 

Legislat2vo n9 25, de 1985-C:N-(apresentad9t cQJIlo 
conclusao do parecer proferIdo, em Plenário, pelo 
Deputado Celso Barros), aprovando o texto d() 
Decreto-Iei n° 2.154, de 30 de julho de 1984, que es­
tende a Gratificação de Desempenho das Atividades 
de Tributação, Arrecadação e Fiscalização dos Tri­
~utos Federais aos Fiscais de Tributo~ dCi.~ç{Icar e 
Alcool (incluído em Ordem do Dia, nos tcrinas do § 
19, in fine, do ar!. 55 da Constituição Federal- 2' 
sessão). 

O SR. PRESIDENTE (Mário Maia) - Está encerra­
da a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 19 horas e 34 minutos.) 



olARIO DO CONGRESSO NACIONAL 

PREÇO DE ASSINATURA 
(Inclusa as despesas de correio' 

Seção I (C.mara dos Deputados) 

Semestre 
Ano 
Exemplar avulso 

Semestre 
Ano 
Exemplar avulso 

Via-Superfície 

. Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 

Seção II (Senado Federal) 

Via-Superfície 

........... Cr$ 
.......... Cr$ 

............. Cr$ 

3.000 
6000 

50 

3000 
6000 

50 

Os pedidos devem ser acompanhados de Cheque Visado. pagáveis em Brasília ou 

Ordem de Pagamento pela Caixa Econômica Federal - AgênCia PSCEGRAF. Conta-Corrente nQ 

9200Q 1-2. a favor do 

Centro Gr6fico do Sanado Federal 

Praça dos Três Poderes' - Caixa Postal 07/1.203 - Brasflia - DF 
CEP 70.160' . 



EDIÇÃO DE HOJE: 8 PÁGINAS 

entro Gráfico do Senado Federal 
Caixa Postal 07 /1203 

Brasília - DF 

I PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cri 50,00 


